
PRÊMIO TURIM — 9ª EDIÇÃO 

CASE  |  O AGENTE PATRIMONIAL — SETE ANDARES ATÉ A RECOMENDAÇÃO 

Caros estudantes, 

Nesta edição vocês não entregam uma análise: entregam um analista. Vocês constroem um agente de IA que 

atende uma família de verdade — e é ele, não vocês, quem será testado. 

Um produtor rural de 60 anos chega ao escritório. Passou a vida transformando safra em terra e terra em mais 

terra, e agora tem quase todo o patrimônio parado em uma fazenda que pensa em vender. Tem uma filha jovem, 

que ainda não constituiu família e a quem quer começar a passar o bastão. Nunca investiu fora do Brasil e não 

pretende sair daqui. Ele não chega pedindo uma carteira: chega perguntando “dá para viver disso?” — e a 

resposta honesta depende de contas que ninguém fez ainda. O agente de vocês vai ter que fazer essas contas, 

sustentá-las sob contestação e explicá-las de um jeito que essa família entenda. São sete andares até lá. Cada 

um é uma prova, e cada um consome a resposta do anterior. 

TEMA & CONTEXTO TURIM 

O Agente Patrimonial — construção e teste de um agente de IA que faz o trabalho de diagnóstico, dimensionamento 

e alocação para uma família. A Turim é referência como multi family office independente, com atuação em gestão 

patrimonial no Brasil e globalmente: não vende produtos, não recebe comissões e é remunerada exclusivamente pelo 

cliente. Por isso o trabalho começa pelo cliente, não pelo produto. O que esta edição mede é se o agente de vocês 

entende quem é a família antes de opinar, calcula em vez de chutar, fundamenta com o material que recebeu e 

continua de pé quando é contestado. 

Nenhum conhecimento prévio de mercado financeiro é pré-requisito — todo conceito específico está definido 

neste enunciado ou no material anexo. Também não é preciso treinar modelos: vocês submetem prompt e 

estrutura, não modelo. 

A FAMÍLIA 

O PAI — 60 anos, produtor rural em Goiás 

• R$ 100 milhões em liquidez financeira; 

• uma fazenda produtiva de grãos de 5.000 hectares avaliada em R$ 300 milhões, que ele tem proposta firme de 

compra; 

• tornou-se mais conservador com o tempo; 

• deseja se aposentar 

• nenhuma estrutura no exterior — a família nunca investiu fora. 

A FILHA — jovem, sem família constituída 

• o pai quer destinar a ela R$ 25 milhões para que aprenda a lidar com o próprio patrimônio, e acredita que o valor 

de renda cobre os gastos anuais dela de 4% em termos reais; 

• aceita mais risco que o pai; 

• padrão de vida semelhante ao da família, mas com cesta de gastos 50% em reais e 50% em dólares. 

A FAMÍLIA 

• gasto anual de R$ 10 milhões/ano em termos reais incluindo os gastos da filha, sendo 80% em reais e 20% 

em dólares; 

• nem o pai nem a filha têm renda de trabalho: toda a renda da família vem do patrimônio; 

• hoje quem paga a conta é a terra — a fazenda gera R$ 10 milhões por ano líquidos de imposto, exatamente o 

gasto da família; 

• a fazenda foi adquirida por R$ 20 milhões; 

• não pretendem deixar o Brasil e, com a venda, o pai poderia mudar de domicílio para organizar a sucessão. 



O QUE NÃO ESTÁ ESCRITO AQUI 

Parte das informações que o agente precisa existe, mas não está neste enunciado — e não estará no material. 

Elas só aparecem se o agente perguntar. É assim no escritório: nenhuma família chega com o próprio diagnóstico 

pronto. Inclusive identificar falta de informações ou incoerências sobre o que o cliente diz vale pontos.  

PERFIL DE RISCO 

 

PERFIL CONSERVADOR MODERADO AGRESSIVO 

Queda máxima aceitável (drawdown) até 2% até 4% acima de 4% 

Quem supõe, responde sobre uma família que não existe. Um agente que assume “pai conservador, filha 

agressiva” pode até acertar o rótulo e ainda assim errar o andar: o que se avalia é se a recomendação decorre do 

que a família respondeu. O mesmo vale para outros dados ausentes — entre eles, quanto a filha gasta por ano 

depois de separar o patrimônio. Perguntar é parte da resposta. 

E há um custo que ninguém menciona: o da própria casa. Todo family office cobra pelo trabalho, e esse custo 

entra no bolso da família antes do resultado. Um agente que se lembra dele — e o traz para a conta e para o 

material final — mostra que entendeu de que lado da mesa está. Vale ponto. 

A TORRE — COMO A AVALIAÇÃO FUNCIONA 

Sua arena de jogo fica aqui: https://arena.premioturim.com/ 

Excel de apoio aqui: https://premioturim.com/wp-content/uploads/2026/09/Premio-Turim-9a-edicao-1-1.xlsx  

A dupla constrói o agente e submete a pasta dele em .zip. A estrutura é conferida na hora. Aprovada, o agente enfrenta 

7 andares sequenciais de testes automatizados, em ordem obrigatória, cada um consumindo a resposta do 

anterior. Cada andar devolve uma integridade (0 a 100) e um rank (S/A/B/C). Passar libera o próximo; falhar não 

apaga nada — a dupla corrige o agente e volta. 

Quem julga é código, não um modelo de linguagem. O modelo apenas gera a resposta do agente; o veredito é uma 

função determinística: o mesmo agente, submetido duas vezes, recebe exatamente o mesmo resultado, e toda 

contestação pode ser reexecutada a partir do log. Não existe simpatia do avaliador para conquistar. 

# ANDAR O QUE MEDE EIXO 

1 CREDENCIAMENTO A pasta está no padrão de um agente e o agente é acionável? estrutura 

2 QUEM É O CLIENTE Compatibilidade entre patrimônio e renda, segmentação e 
coerência entre o que a dupla declarou e o case. 

fundamentação 

3 O DIAGNÓSTICO Gasto x renda perpétua, perfil de cada membro e exposição 
offshore pretendida. 

cálculo 

4 A ALOCAÇÃO Carteiras reais, por classe, fundamentadas no material 
fornecido. Carteira consolidada é um extra. 

execução 

5 FOGO CRUZADO A tese aguenta contestação, afirmação incorreta e variação de 
premissa? 

robustez 

6 A ENTREGA O agente comunica o que concluiu, sem se contradizer com os 
andares anteriores. A apresentação a ser entregue será gerada 
nessa parte a qual deverá ser enviada em conjunto com o 
arquivo zip.  

comunicação 

7 AO VIVO Case surpresa, diante da banca, com um cliente que o agente 
nunca viu. 

final 

Regra que vale em todos os andares: onde a resposta depender de material fornecido, sempre haverá uma 

verificação de que o agente usou esse material — e o usou corretamente. Acertar a conclusão sem usar o 

material não é resposta completa; usar só parte dele é falha de fundamentação, ainda que a conclusão pareça 

razoável. 

https://arena.premioturim.com/
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PREMISSAS DE CÁLCULO 

Valem para todos os andares. Onde a conta depender de uma delas, é esta a fonte — não a intuição do agente nem o 

que ele acha que sabe sobre o mercado. Quanto mais detalhado os cálculos na apresentação, melhor será a qualidade e 

nota da apresentação. 

 RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL 

Onshore (R$) CDI — 12% a.a. Ibovespa — 13% a.a. 

Offshore (US$) SOFR — 4% a.a. S&P 500 — 9% a.a. 

 

• Retornos de longo prazo: os quatro acima, nominais, por classe, bruto de imposto e por moeda.  

• Composição das carteiras: cada carteira tem exatamente duas classes — renda fixa e renda variável, somando 

100%; 

• Imposto sobre o lucro: 15%, cobrado anualmente sobre o resultado da carteira. Retorno bruto não é o que 

chega à família; 

• Imposto sobre a venda da fazenda: 15% sobre o ganho de capital — a diferença entre o valor de venda e o 

custo de aquisição de R$ 20 milhões; 

• Inflação: 4% em R$ e 2% em US$; 

• Histórico: a planilha com séries desde 2005 dos mesmos benchmarks e dos câmbios será fornecida, para o 

backtest.  

 

Relembrando! 

Sua arena de jogo fica aqui: https://arena.premioturim.com/ 

Planilha de séries em Excel (matéria de apoio) aqui: https://premioturim.com/wp-

content/uploads/2026/09/Premio-Turim-9a-edicao-1-1.xlsx  

 

FORMATO DE ENTREGA E OUTRAS INFORMAÇÕES 

• Prazo de entrega: 02 de novembro de 2026 (23h59 BRT) 
• Serão classificados até 6 finalistas 
• Todos os trabalhos a serem entregues deverão conter: 1) apresentação em formato PDF – gerado ao final do andar 

6; 2) arquivo zip contendo o agente 
• Os trabalhos deverão ser enviados para o e-mail contato@premioturim.com com o assunto: Resolução do Case – 

Nome e sobrenome dos participantes. Também analisaremos o conteúdo que for submetido diretamente na 
plataforma. 

• Todos os trabalhos deverão ter uma capa, sumário e ter exatamente 15 slides de conteúdo, sem contar Capa, 
Sumário e Anexos 

• A capa deve conter os nomes, cursos e faculdades do(s) participante(s) 
• O participante que não cumprir as regras acima será eliminado – ex.: os 15 slides da apresentação gerados no 

andar 6 deverá ser o mesmo enviado 
• Os finalistas serão notificados por e-mail quanto à classificação para a próxima fase cuja a apresentação ocorrerá 

no dia 4 de dezembro de 2026 no escritório da Turim no Rio de Janeiro ou em São Paulo com os custos da viagem 
arcados pela Turim. 

• POSSÍVEL DÚVIDAS 

1. Posso subir meu agente mais de uma vez? 
Sim. Vocês podem jogar quantas vezes quiserem, inclusive reenviar um agente que já foi aprovado em um andar para 
aprimorá-lo. Atenção apenas a um ponto: a arena registra quantas vezes cada andar foi jogado, e essa contagem pode 
impactar a pontuação final. 
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2. Se eu falhar em um andar, preciso recomeçar do zero? 
Não. A arena salva o andamento: vocês corrigem o agente e voltam do ponto em que pararam. 

3. Onde encontro o material de apoio? 
O material (em Excel) está linkado no PDF do case, disponível em premioturim.com, e também foi enviado por e-mail a 
todos os inscritos. Além dele, o starter kit traz um material de apoio adicional, que você acessa pelo botão "Material", 
no canto superior direito de todas as telas da arena, a partir do login. 

4. Se eu for à final, preciso preparar uma nova apresentação? 
Não. Conforme o regulamento, o material enviado na 1ª etapa, até 2 de novembro às 23h59 (BRT), será o mesmo 
utilizado na apresentação presencial para a banca, caso o trabalho seja selecionado para a final. Essa apresentação, 
inclusive, é a que o seu agente gera no andar 6. 

5. O enunciado diz que algumas informações só aparecem se o agente perguntar. Como o agente recebe essas 
respostas do cliente? 
Ele não recebe. Não há uma rodada de respostas do cliente: o que o Andar 2 avalia é a capacidade do agente de 
identificar o que não foi informado. Essas lacunas devem ser declaradas no campo informacoes_ausentes, usando o 
vocabulário aceito, que acompanha o JSON Schema enviado na própria chamada. 

Um cuidado: parte do vocabulário corresponde a informações que o material fornecido já entrega. Apontá-las como 
ausentes indica leitura incompleta do material e não pontua. 

6. Para o backtest do Andar 4, existe uma convenção oficial de frequência de rebalanceamento, aplicação do 
imposto anual e moeda do drawdown de ativos offshore? 
Em parte. A convenção de rebalanceamento é oficial: mensal, para os pesos declarados. As demais definições fazem 
parte da interpretação do enunciado, que é um dos pontos avaliados: as premissas de cálculo do case contêm o que o 
agente precisa para resolver essas questões. Leiam o enunciado com atenção antes de recorrer a premissas externas. 

7. Existe limite de tamanho para os prompts do agente? 
Existe, e o que passar do limite é cortado, sem aviso. Os orçamentos são: 

• Claude.md: até 3.000 caracteres; 
• prompts/<nome_da_função>.md: até 2.500 caracteres por função; 
• Sem arquivo da função: os prompts/*.md são concatenados em ordem alfabética, dividindo 2.500 caracteres 

entre todos. 

 


